Rua Pinto Bandeira

Da zona central. Começa na Rua Voluntários da Pátria e termina na Praça Dom Feliciano. Sua origem remota à Lei Provincial n° 1085, de 19/4/1877, que autorizou à Câmara Municipal a aceitação dos terrenos para abertura de uma nova rua, com 60 palmos de largura, “que desemboque em frente à Caridade”, oferecida por dona Rafaela Pinto Bandeira Freire. Tratava-se do loteamento da antiga “Chácara da Brigadeira”, sobrevivendo à ilharga do centro urbano. E como o Código de Posturas proibisse a abertura de ruas com menos de 80 palmos (17,60m) de largura, a autorização para derrogar a norma geral só podia proceder de lei provincial. A nova rua já aparece traçada na planta municipal de Henrique Breton, organizada em 1881. Numa resolução, adotada pela Câmara Municipal em 11/7/1882, quanto à obrigatoriedade de os proprietários de terrenos no perímetro central murarem os respectivos lotes vagos, fez-se exceção expressa aos terrenos das ovas ruas Cel. Vicente, Pinto Bandeira e São Rafael.

Entrementes, embora autorizada a abertura da rua para o efeito de venda dos respectivos terrenos, a urbanização continuavam precária ainda em 1887, quando assim se expressa o Vereador Amaya de Gusmão, ao terminar seu mandato de Presidente da Câmara: “Era intenção da Câmara tornar efetiva em toda a sua extensão, mas viu-se inibida de prestar esse serviço pelas reclamações que lhe apresentou o Dr. Israel Rodrigues Barcelos, quanto à abertura da rua na secção compreendida entre a praça de D. Feliciano e a rua São Rafael; tendo então contratado com o italiano Malfatti Virgilio, por preço vantajoso, a abertura da rua desde a desembocadura da rua São Rafael até a dos Voluntários da Pátria, achando-se esse serviço bastante adiantado.”

Sucede que, entre a Av independência e a Alberto Bins, a Pinto Bandeira possuía nem menos que uma pedreira, da qual, por muitos anos ainda (pelo menos até 1905) se retiraram pedras para a construção civil e para cordões de calçada. Assim, em sessão de 9/6/1888, os vereadores aprovaram que se mandasse abrir a Rua Pinto Bandeira, desde a Independência até a São Rafael (Alberto Bins), aproveitando-a para isso um empréstimo sem juros oferecido pelo Sr. Manoel Py, pelo prazo de um ano; seria aceita a proposta de Malfatti Virgilio, que se propunha a fazer o trabalho, ficando com a pedra extraída da pedreira, e entregando à Câmara o cascalho. Mas tal serviço não terminou com celeridade. Segundo o relatório do Intendente José Montaury, relativo a 1905, foram extraídos naquele ano, da pedreira da Rua Pinto Bandeira, 760m³, 250 de pedras utilizadas para a feitura de cordões. E só aí aconteceu a abertura final do logradouro público, em seu trecho mais alto.

A Estatística Predial de 1892, que ainda apanhou a rua em sua fase inicial, ali encontrou apenas 12 prédios: oito térreos, um assombrado e três sobrados.
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